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Brasil vence Itália irreconhecível
•Elano abriu o

placar. Robinho

fez carnaval na

defesa e definiu

vitória no

jogo realizado

em Londres

•Robinho aproveitou vacilo de Pirlo, pedalou e marcou

ANDY RAIN / EFE / AGÊNCIA O GLOBO

Apesar dos olhares de

desconfiança lançados so-

bre a Seleção - com Elano no

lugar de Kaká e Felipe Melo

na vaga de Josué -, o Brasil

venceu a Itália por 2 a 0, na

tarde de ontem, com relativa

tranquilidade no Emirates

Stadium, em Londres.

No entanto, ficou a dú-

vida se o passeio da Seleção

se deu por conta de uma

tarde inspirada dos coman-

dados de Dunga ou do de-

sempenho pífio da Azurra.

FALSA IMPRESSÃO

A atual Campeã Mundial

começou o jogo pressionan-

do e a Seleção, encolhida,

deu a impressão que sucum-

biria logo ao poderio da

equipe adversária.

Aos 3 minutos, depois de

um lançamento na ponta

esquerda, Grosso entrou por

trás da defesa e tocou por

cima do goleiro Júlio César

para marcar. Entretanto, o

bandeira errou e marcou im-

pedimento inexistente.

A Itália seguiu insistindo,

principalmente pela late-

ral-esquerda, onde o Brasil

demonstrou franca fragilida-

de defensiva.

Ainda desorganizado, o

Brasil se aproveitou de uma

aparente e inexplicada falta

de fôlego do adversário para

abrir o placar. Aos 12 mi-

nutos, em jogada iniciada

por Ronaldinho Gaúcho,

Elano, em uma arrancada

de dar inveja ao próprio Ka-

ká, tabelou com Robinho e,

cara a cara com o goleiro,

não desperdiçou.

CADÊ O PIRLO?

A Azurra, que até então só

ameaçava nas jogadas de bo-

la aérea, sentiu o gol. Para

piorar, o Brasil finalmente acer-

tou sua marcação nas laterais,

engessando qualquer possibi-

lidade de reação da Itália já

prejudicada pela falta de cria-

tividade de seu meio-de-cam-

po, representada em Pirlo.

O meia da Azurra, apá-

tico durante toda a apre-

sentação, marcou bobeira na

grande área, permitindo que

Robinho recuperasse a posse

de bola. O atacante brasileiro

deslocou três dentro da área

e, em chute cruzado, marcou

2 a 0. Pirlo, Zambrotta e

Legrottaglie apenas assiti-

ram o brasileiro pedalar an-

tes de chutar para o gol.

DE DORMIR

No segundo tempo, o

técnico Marcello Lippi fez

três alterações de uma só

vez. Camoranese, Perrotta e

Luca Toni entraram, contu-

do, não conseguiram mudar

a configuração da partida. A

Itália só assustou aos 39 mi-

nutos, quando Luca Toni re-

cebeu passe da linha de fun-

do, se adiantou dentro da

pequena área e tocou para o

gol. Júlio César, no reflexo,

evitou o gol italiano.

ESCAL AÇÕES

BRASIL - Júlio César;

Maicon, Lúcio, Juan (Thiago

Silva), Marcelo; Gilberto Sil-

va (Josué), Felipe Melo, Ela-

no (Daniel Alves), Ronaldi-

nho; Robinho (Júlio Baptista)

e Adriano (Alexandre Pato).

Técnico: Dunga.

ITÁLIA - Buffon; Zam-

brotta, Legrottaglie, Canna-

varo e Grosso; De Rossi

(Aquilani), Pepe (Camorane-

se), Pirlo (Dossena) e Mon-

tolivo (Perrotta); Di Natale

(Rossi) e Gilardino (Luca To-

ni) Técnico: Marcello Lippi.

PROVOC AÇÕES

Festeiros e animados,

brasileiros e italianos não

deixaram a provocação de

lado antes do duelo.

Os brasileiros relembra-

ram a final da Copa de

1994, nos Estados Unidos,

quando o tetracampeonato

veio na disputa de pênaltis.

— Manda um abraço pro

Baggio. Obrigado por aque-

le chute na lua — berrava

um brasileiro, em direção a

um grupo de italianos.

Do outro lado, a resposta

na ponta da língua, reme-

tendo a um jogo histórico: a

derrota brasileira por 3 a 2,

na Copa de 1982, com três

gols do carrasco Paolo Rossi.

— Rossi, Rossi, Rossi.

Três, três, três — cantavam

os italianos.

Galo recebe Zebu no Mineirão

•Meia Yuri terá

oportunidade

de começar a

partida, hoje, a

partir das 22h

Depois de conseguir sua

primeira vitória no Cam-

peonato, o Atlético Minei-

ro volta a campo hoje, às

22h, no Mineirão, para en-

frentar o Uberaba, 4º co-

locado na competição.

Como o meia Carlos Al-

berto cumprirá suspensão, o

técnico Emerson Leão dará

oportunidade a Yuri, de 19

anos. Será a única modificação

em relação à equipe que go-

leou o Social por 3 a 0, no

último sábado, em Ipatinga.

Na manhã de ontem, os

jogadores realizaram, na Ci-

dade do Galo, o último trei-

no antes do jogo pela 4ª

rodada do Estadual. A pro-

vável escalação do Atlético:

Juninho; Marcos Rocha,

Leandro Almeida, Welton

Felipe e Júnior; Renan, Már-

cio Araújo, Yuri e Lopes;

Diego Tardelli e Éder Luís.

Se não perder, o Galo man-

terá uma escrita de mais de 26

anos, pois a última vitória do

Zebu foi no dia 14 de no-

vembro de 1982: 3 a 1.

ESCAL AÇÕES

ATLÉTICO-MG - Juni-

nho; Marcos Rocha, Leandro

Almeida, Welton e Júnior; Re-

nan, Márcio Araújo, Yuri e

Lopes; Diego Tardelli e Éder

Luís. Técnico: Emerson Leão.

UBERABA: Laílson; Ivo-

naldo, Gustavo, Glauco e Mi-

chel Gomes; Gabriel, Balduí-

no, Michel Curi e Biro Gomes;

Augusto Cesar e Danilo. Téc-

nico: Pedrinho Rocha.

FABRÍCIO CONFIRMADO

Volante retorna amanhã

lancepress!

Na partida de amanhã,

contra o Guarani, o técnico do

Cruzeiro, Adílson Batista, de-

verá manter a escalação de

uma equipe mista. Entretanto,

já confirmou a escalação de

Fabrício como titular. O vo-

lante, que se recuperou de

uma cirurgia de hérnia in-

guinal, poderia ter jogado con-

tra o Villa Nova, mas foi li-

berado para acompanhar o

nascimento do filho Lorenzo.

Fabrício participou, na úl-

tima segunda, de um treino

tático e técnico com os jo-

gadores que não atuaram na

vitória de 3 a 2 sobre o Villa

Nova, em Nova Lima, no úl-

timo domingo. Aqueles que

venceram o Leão ganharam

folga. A atividade, que teve

ênfase nas finalizações, marcou

o início dos trabalhos, na se-

mana em que o Cruzeiro en-

frenta o lanterna do Estadual e,

na sequência, o Atlético-MG.

Os volantes Ramires e

Marquinhos Paraná não de-

verão ser problema para o com-

promisso contra o Bugre.


